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Avaliação qualitativa da rugosidade superficial de uma por-
celana odontológica após utilização de três diferentes siste-
mas de polimento

Qualitative evaluation of the surface roughness of a 
dental porcelain after three different polishing 
systems
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INTRODUÇÃO

Atualmente, tem-se observado uma crescente exigência 
estética dos pacientes que procuram os consultórios odon-
tológicos em busca de soluções restauradoras. Assim, novos 
materiais estéticos foram introduzidos no mercado, dentre 
eles as cerâmicas, que desde então, passaram a ser o material 
de escolha pela maioria dos profissionais 3,4,6,9. A seleção desse 

ABSTRACT

The aim of this study is to evaluate qualitatively the surface roughness of a porcelain subjected to 
three different polishing systems. Forty-eight samples were manufactured of porcelain VITAVM®9 
(VITA Zahnfabrik), wich surfaces were worn away with diamond burs and divided into three groups: 
Group 01 was polished with rubber abrasive (Edentulous), felt and folder diamond; Group 02 was 
polished with rubber abrasive (Shofu), felt and diamond paste; and Group 03 was polished with disk 
of aluminum oxide (Sof-Lex), felt and folder diamond. Later, the samples were photographed by the 
scanning electron microscope (SEM), with extensions of 1.000 times and then each surface rough-
ness were analyzed. It was made a comparison between the areas of the samples and was observed 
the difference in the quantity and quality of the slots of each one. With the limitations of the study, 
the Shofu system of polishing was considered the best kind of systems that ware tested

RESUMO  

O objetivo deste estudo é o de avaliar qualitativamente a rugosidade superficial de uma por-
celana submetida a três diferentes sistemas de polimento. Dessa maneira, foram confecciona-
dos 48 corpos de prova de porcelana VITAVM®9 (VITA Zahnfabrik), sendo desgastadas com 
pontas diamantadas e divididos em três grupos: Grupo 01- polimento com borrachas abrasivas 
(Edenta), feltro e pasta diamantada; Grupo 02- polimento com borrachas abrasivas (Sistema 
Shofu), feltro e pasta diamantada e Grupo 03- disco de óxido de alumínio (Sof-Lex), feltro e 
pasta diamantada. Posteriormente, os corpos de prova foram fotografados ao Microscópio Ele-
trônico de Varredura (MEV), com ampliações de 1.000 vezes, sendo em seguida suas rugosi-
dades superficiais analisadas. Comparando as superfícies entre si, observaram-se diferenças 
na quantidade e qualidade das ranhuras de cada corpo de prova. Dentro das limitações desse 
estudo, conclui-se que o Shofu foi o melhor sistema de polimento utilizado. 

material se deve às suas propriedades físicas e estéticas2, no 
entanto, como todo material restaurador, apresenta algumas 
desvantagens: como fragilidade sob tensão superficial, friabi-
lidade antes da cimentação e potencial de desgaste do dente 
ou material restaurador antagonista 9, sendo que isso pode ser 
minimizado com o polimento da cerâmica5.

A porcelana dental, quando comparada a outros mate-
riais estéticos tem uma superfície mais lisa e brilhante, a qual 
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é atingida pelo glazeamento6. Esse tratamento conhecido 
também por glaze ou vitrificação11, é capaz de tornar sua su-
perfície brilhante e polida, semelhante à de um dente natural2. 
No entanto, durante os procedimentos clínicos de instalação, 
o ajuste com pontas diamantadas é inevitável5. Os desgastes 
são geralmente realizados para ajustes da oclusão, acabamen-
to das margens das restaurações cimentadas, melhoria da 
aparência estética ou para correção de imperfeições de forma, 
textura e contorno6, alterando, assim, a superfície da cerâmi-
ca glazeada 14.Uma das alternativas para se recuperar a lisura 
superficial perdida nas restaurações de cerâmicas é a realiza-
ção de um novo glazeamento, o que acarreta no acréscimo 
de uma sessão clínica, visto que não é prática comum a pre-
sença de um forno para cocção de cerâmica nos consultórios 
odontológicos 7,16. Além disso, o glaze apesar de ser um dos 
fatores importantes na estética, no que diz respeito à reflexão 
da luz, muitas vezes pode modificar o valor das restaurações, 
refletindo mais luz que os dentes naturais, criando um aspecto 
artificial 3,10. 

Visando solucionar esses problemas, a execução de 
procedimentos diretos de acabamento e polimento da super-
fície da restauração têm sido bastante utilizados clinicamen-
te, podendo ser realizado com pedras montadas, borrachas 
abrasivas, discos de óxido de alumínio, irradiação por laser 
ou, ainda, polimento com discos de feltro e borrachas silico-
nizadas, utilizando pastas à base de cromo-cobalto ou, mais 
comumente, pastas diamantadas3. Esse procedimento produz 
superfícies mais uniformes, economiza tempo de trabalho e se 
empregado após o glaze, remove brilho excessivo, proporcio-
nando um aspecto mais natural à restauração17. No entanto, há 
controvérsias com relação ao melhor método de acabamento 
e polimento na obtenção de uma superfície lisa, ou seja, bio-
compatível com os tecidos bucais5. Dessa forma, o objetivo 
desse trabalho foi o de avaliar qualitativamente, por meio de 
Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), a eficácia de três 
diferentes sistemas de polimento sobre a superfície de uma 
porcelana após a remoção do glaze com a utilização de pontas 
diamantadas. 

METODOLOGIA

Para a confecção dos corpos de prova foi fabricada uma 
matriz de alumínio retangular com 10cm de comprimento, 
3cm de largura e 0,2cm de espessura, com 7 perfurações, cada 
uma medindo 0,5cm de diâmetro interno por 0,2cm de espes-
sura, que determinaram as dimensões dos espécimes. 

Foram confeccionados 48 corpos de prova da porce-
lana VITAVM®9 (VITA Zahnfabrik, Alemanha) em laboratório 
de prótese dental, por um mesmo técnico, na cor 3M2. Para 
todas as amostras, o pó cerâmico foi incorporado à água des-
tilada e manipulado, até se atingir consistência em massa, 
de acordo com a instrução do fabricante. A mistura foi seca 
com papel absorvente para remoção dos excessos de água e 
levada às perfurações da matriz até o seu completo preenchi-
mento. Após 1 minuto, os corpos de prova foram removidos 
das perfurações com o auxílio de uma espátula 7, tomando-
se cuidado para que não ocorresse fratura. Em seguida, foram 
colocados sobre uma mantra de vidro de superfície regular e 
posteriormente levados ao forno VACUMAT 40T (VITA Zahnfa-
brik, Alemanha, para queima.

Vinte e quatro corpos de prova foram colocados no for-
no por período de queima e submetidos a uma temperatura 
inicial de 500º C e temperatura final de 910º C com vácuo total. 
Em seguida, os corpos de prova foram lixados com lixas d’água 
de granulação P320 e P400, sob refrigeração em politriz APL4 

(AROTEC - Indústria e Comércio S/A, Cotia, SP, Brasil, com o in-
tuito de uniformizar as superfícies que apresentavam algumas 
irregularidades. 

Posteriormente, foi realizado um novo desgaste super-
ficial com ponta diamantada 2135 F (KG Sorensen, Baureri, 
SP, Brasil) adaptada em peça de mão de alta rotação (Kavo do 
Brasil Ind. Com. LTDA, Joinville, SC, Brasil) para simular o ajuste 
oclusal. O desgaste foi realizado por um mesmo operador, uti-
lizando movimentos de vai vem suaves, sem tirar a broca da 
superfície do corpo de prova e com refrigeração ar/água, du-
rante 10 segundos. Uma mesma ponta diamantada foi usada 
para 06 corpos e, em seguida descartada.

Posteriormente, os corpos de prova foram distribuídos 
aleatoriamente em três grupos, cada um contendo 18 amos-
tras (Quadro 01).

No grupo 01, os corpos de prova foram submetidos ao 
polimento com borrachas abrasivas impregnadas com dia-
mantes da marca Edenta (Edenta Ag Dental Produkt, Suiça). 
Cada espécime foi polido com três borrachas de diferentes 
granulações, começando da mais abrasiva (EXA CERAPOL, de 
cor branco/cinza) para um pré-polimento, depois uma inter-
mediária para polimento (EXA CERAPOL ROSA, de cor rosa) e 
por último, a menos abrasiva para um polimento de alto bri-
lho (CERAPOL SUPER, de cor cinza), todas adaptadas a uma 
peça de mão de baixa rotação, contra-ângulo (Kavo do Brasil 
Ind. Com. LTDA, Joinville, SC, Brasil) que foi acoplada a um 
motor de bancada LB-100 (Beltec Ind. e Com. de Equipamen-
tos Odontológicos, Brasil), calibrado numa rotação de 15.000 
rpm, para controlar a velocidade de rotação da peça de mão, 
seguindo as recomendações do fabricante. Cada borracha foi 
utilizada com movimentos leves e intermitentes de vai vem 
durante 30 segundos, na região desgastada do corpo de pro-
va.  Na sequência, foi utilizado o disco de feltro diamond (FGM, 
Joinville, SC, Brasil) com a pasta diamantada (Diamond Excel, 
FGM, Joinville, SC, Brasil), também em baixa rotação (contra-
ângulo), durante 30 segundos.

No grupo 02, os corpos de prova receberam polimen-
to com a sequência de borrachas abrasivas do Sistema Sho-
fu (Sistema Shofu Porcelain Adjustment Kit - SHOFU, Japão), 
composta pelas borrachas CERAMISTÉ STANDART, utilizada 
para o pré-polimento, a ULTRA para o polimento e ULTRA II 
para polimento de alto brilho. Em seguida, foi utilizado o disco 
de feltro diamond (FGM, Joinville, SC, Brasil) e pasta diamanta-
da (Diamond Excel, FGM, Joinville, SC, Brasil). Os movimentos 
realizados foram iguais aos dos grupos anteriores durante 30 
segundos em baixa rotação, tanto para o Sistema Shofu quan-
to para o disco de feltro com pasta diamantada. O disco de fel-
tro foi montado em mandril e contra-ângulo em baixa rotação.

Os corpos de prova do grupo número 03 receberam po-
limento com discos de óxido de alumínio (Discos Sof-Lex 3M 
ESPE, SP, Brasil), de três tipos de granulação, começando com 
o de maior para o de menor granulação e polimento com disco 
de feltro diamond (FGM, Joinville, SC, Brasil) e pasta diaman-
tada (Diamond Excel, FGM, Joinville, SC, Brasil), com o mesmo 
tempo e movimento usados nos grupos anteriormente cita-
dos. Os discos Sof-Lex e o disco de feltro foram montados em 
mandril e contra-ângulo em baixa rotação.

Após os polimentos, foram selecionados, aleatoriamen-
te, 6 corpos de prova de cada grupo para serem analisados no 
Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV, LEO-1430 VP, Carl 
Zeiss, UK) , a fim de comparar qualitativamente a eficácia dos 
três diferentes sistemas de polimento. Para a avaliação por 
meio do MEV, cada corpo-de-prova foi analisado com amplia-
ções de 1.000 vezes. As amostras foram fixadas num disco de 
alumínio e metalizadas por ouro utilizando-se uma corrente 
de 60 mA, atmosfera de Ar de 1.10¹ mbar durante 60 segundos, 
resultando em uma espessura média de película de recobri-
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mento entre 10 e 15nm. O EHT (Energia do feixe) foi mantido 
constante em aproximadamente 10.000 KV. 

RESULTADOS

Após os corpos de prova serem fotografados ao MEV, 
com ampliação de 1000 vezes, pôde-se verificar ranhuras e 
irregularidades superficiais na porcelana, com diferentes pro-
fundidades entre os grupos, sendo o grupo 3 o que apresen-
tou maior rugosidade, e o grupo 2, o melhor resultado qualita-
tivo (figuras 01, 02 e 03).

DISCUSSÃO

Durante os procedimentos clínicos de instalação e após 
a cimentação de uma restauração cerâmica, geralmente é ne-
cessária a realização de ajustes para assegurar contorno, forma 
e textura de superfície semelhante ao dente natural, e oclusão 
apropriada3,16.

Estes ajustes tornam a superfície do material incompatí-
vel aos tecidos bucais, visto que se apresenta altamente rugo-
sa e abrasiva2,3,4. Assim, é imprescindível que a cerâmica receba 
algum tipo de acabamento e polimento a fim de se obter uma 
superfície lisa e polida, com atenção especial em relação à téc-
nica, aos materiais e instrumentos adequados5.

Existe uma grande variedade de métodos de acaba-
mento e polimento na literatura, principalmente em relação 
aos agentes polidores utilizados e seus tempos de aplicação. 
Dessa forma, este estudo adotou a utilização de materiais e 
kits indicados para o acabamento e polimento intra-oral de 
cerâmicas, facilmente encontrados no mercado nacional e de 
simples manuseio2,5,12. Além disso, a escolha do material deve 
ser baseada também no tipo de partícula abrasiva e no méto-
do de aplicação, pois quanto menor o tamanho das partículas 
e maior a quantidade de passos (3 ou 4), melhor o polimento 
final19. Todos os sistemas utilizados nesse estudo apresentam 
pequenas partículas abrasivas e são realizados em 4 passos.

O polimento manual da restauração de cerâmica tem-se 
tornado uma opção viável, podendo produzir superfícies lisas 
e uniformes, apresentando a vantagem de economizar tempo 
de trabalho, pois não é necessário retornar a peça ao laborató-
rio para que seja efetuado o glaze. Além disso, se empregado 
após o glaze, remove brilho excessivo, proporcionando um as-
pecto mais natural à restauração6.  

No presente estudo, após uma análise qualitativa 
dos corpos de prova, podemos verificar que entre os gru-
pos fotografados, o que conseguiu uma superfície quali-
tativamente menos rugosa e irregular foi o grupo 2 polido 
com borrachas abrasivas do Sistema Shofu. Esse mesmo 
sistema de polimento foi recomendado por Netto Júnior et. 
al. (2006) para controle da textura e do brilho das coroas 
no ajuste estético.

Este trabalho apresenta a limitação de ser uma avaliação 
meramente qualitativa e não possuir valores absolutos para 
quantificar a rugosidade das amostras, porém, a literatura traz 
diversos trabalhos quantitativos de rugosidade superficial rea-
lizados com diversos tipos de rugosímetros3, 5, 14, 19. O nosso ob-
jetivo foi adicionar a esses resultados dados qualitativos para 
confirmar a eficiência dos sistemas de polimento em uma por-
celana de cobertura específica. Assim, são necessários estudos 

Figura 1
Cerâmica VITAVM®9 (VITA Zahnfabrik, Alemanha) polida com borrachas abrasivas 
da marca Edenta (Edenta Ag Dental Produkt, Suiça).

Figura 2
Cerâmica VITAVM®9 (VITA Zahnfabrik, Alemanha) polida com borrachas abrasivas do 
Sistema Shofu (Sistema Shofu Porcelain Adjustment Kit - SHOFU, Japão).

Figura 3
Cerâmica VITAVM®9 (VITA Zahnfabrik, Alemanha) polida com discos de óxido de alumí-
nio (Discos Sof-Lex 3M ESPE, SP, Brasil)

Quadro 01: Distribuição dos corpos de prova por grupo. 

 

GRUPO 

 

MÉTODO DE ACABAMENTO E POLIMENTO 

 

01 

Borrachas abrasivas (EDENTA), disco de feltro (Diamond FGM) e 

pasta diamantada (Diamond Excel-FGM) 

 

02 

Sistema Shofu (SHOFU), disco de feltro (Diamond FGM) e pasta 

diamantada (Diamond Excel-FGM) 

 

03 

 

Discos de óxido de alumínio (Sof-Lex, 3M), disco de feltro 

(Diamond FGM) e pasta diamantada (Diamond Excel-FGM) 
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adicionais para determinar o melhor sistema de polimento em 
diferentes cerâmicas de cobertura, para auxiliar o cirurgião-
dentista a obter resultados cada vez mais promissores com a 
utilização do referido material.

CONCLUSÃO 
Dentro das limitações desse estudo in vitro, foi possível 

concluir que o melhor sistema de polimento sobre a porcela-
na VITAVM®9 foi o Shofu, pois apresentou menor rugosidade, 
irregularidades e ranhuras superficiais que os outros sistemas 
testados.
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Figura 01: Cerâmica VITAVM®9 (VITA Zahnfabrik, Alema-
nha) polida com borrachas abrasivas da marca Edenta (Edenta 
Ag Dental Produkt, Suiça).

Figura 02: Cerâmica VITAVM®9 (VITA Zahnfabrik, Alema-
nha) polida com borrachas abrasivas do Sistema Shofu (Siste-
ma Shofu Porcelain Adjustment Kit - SHOFU, Japão).

Figura 03: Cerâmica VITAVM®9 (VITA Zahnfabrik, Alema-
nha) polida com discos de óxido de alumínio (Discos Sof-Lex 
3M ESPE, SP, Brasil)
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